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Apparc«:o. aruunda-4
lviras, A Voqtadé». jornalz.i- 
nlio criticO, litorariii e noticio
so, tond" <:omo rediictorcs mu 
jirupo «le moços «pie pro«-uram 
cultivar as luiras.

Ftmdatnos este poijüeno o r» 
gain corn «> inmito uiiico «le po
der. assim. manifestar as idéas 
e os sennmentos «pie avassalam 
os nossos osniritos de  moços.

Porquo, Imbituaudo-nos, «hss- 
de j:Va dm- publicidade nos tra- 
ballirt.s por jjOs  pr«vltizidos o 
•rom a pratica «pie formos ad
quirindo. otn brève alcançare
mos o  lini de/ojado—-<|Ue « a 
nossa orientação no caminho 
das letras.

Escolhemos .«A Vgu tade» pa
ra nome do nosso jornal/.iidio 
porque cila  uma palavra «pio 
encorra om sua gonoraliijydc 
mil toxoiir» de virtudi-s.

Porque tendo nós vontade 
para o trabalho o coin «pie orn- 
progarmos os nossos esforços, 
{Kxlcremos vencer os obstácu
los nue, do ccrtoHtirjirîU» no en* 
rnirifio «pie viimost proKOguir.

Sa irá este jorOrtt uma v«-z por 
niez.

C o n t « *  e s t a m o s  e n i  n u i  i n c i o  
o n d e  o  l i o m c m q u e  s<*. u v e n t u r a a  
c u l t i v a r  a  l i t e r a t u r a  C  v i s t o  
c o m o  l i m  i u d i v i d û o  q u a z i  n u l l o ,  
r o m »  u m  s e r  î j u o  n à « »  c o l a b o r a ,  
a b s o l u t a m e n t e ,  n o  p r o g r e s s o  d a  
c o l l c c t i v i d a d e  m > s ,  n ã o  d a u d o  
o u v i d o  í i o  q u e  d i z o m  e s s e s  « l e s -  
c o n h c c e d o r e s  « l a  v i d a  l i t e r á r i a ,  
e  t a r n b e m  s o m  p r e s t a r  a t t e n ç ã o  
a  e l l e s . î r e r n o s  p r o s O i i i i i m l o . t c n -  
H ô  s e m p r e  e m  v i s t a  a  r e c o m 
p e n s a  d o s  n o s s o s  e s f o r ç o s ,  r e 
c o m p e n s a  e s s a  q u e  o  f u t u r o  n o s  
a g u a r d a .

Para alcançarmos victoriasna 
vida literaria precizo 0 <ptc boni 
em preguem os onosso  trabalho.

Trabalho ! palavra esta quo 
ouvim os sib ilar nos nossos ou
vidos assttn com o o  beduino 
ouvi» nas regiões do Sahara, o 
sib ilar do Simum acostumado a 
deitar 'por torra centenares de 
caravanas, enterrando cm mon
tes de areia, os peregrinos que

cumprem a missão que >■ desti- 
no lhes confiou.

Trabalhai ! 6 o  eco  quo O poyo 
brasileiro ouve quando, em pre
gando os sou-i esforços ooopú- 
ra para um mesmo llm . Pondo 
dedii/.imos. quo.dovéiiios tomar 
por base o trabalho >• a união.

Apresentando portanto ao lc- 
dõr esto jorm dzinho. despido de 
todo o  rutfàilbado d., ostylo. pe
dim os que não tomo om consi
deração algumas faltas q n « por 
aeã/.o venhamos a cninmetcr 
porque «•errar-» humanum estn\

■w\ Vontade.' Conta com  o pa
trocín io  de todos os quO procu
ram conhecer o mcreeimom«> 
d 'aquellos que deram  á nossa 
terra a grande inllucncia hte- 
raria com que som os conheci
dos d ’aquom e d'alum mar.

Nero
Afiirm am  alguns historiado

res e outros sã-• unanimes om 
contradizer a sçgumte questão: 
si foi X ero  i>u não quem man
dou incendiar a llorcsconte o 
histórica cidade do Koma.

Esta cidade com o sabem osou 
m elhor com o n«.s allirmam os 
historiadores. «le uma bolle/ji 
som igual mas também de uma 
corrupção som lim ites, ouipre- 
hondeu e sustentou numerosas 
guerras, entro as nunis citarei 
as .Orientais, as da Espanha, as 
Ptm icas as dos C im bros, Tou- 
t-'.is o  tantas outras.

1'undada por jiersonagons c- 
vidoiiteiiionta royibologio«v>.íio- 
ma chegou a um tal apogeu, quo 
todas as suas rivais se viram o- 
brigadas a curvar a cabeça; o 
possuiu filhos da envergadura 
de Catão. Augusto, Juho Co- 
sar, sem fallar nessa ntriste se 
rie de monstros coroados» quo 
descoram ao ultimo ponto ‘de 
desgraça a que podo chegar o 
hom em » com o muito bem diz. 
Galandsein fa lIa rom N ero .Pon - 
c io  Pilatós, Caligula o outros 
mais.

Nós, «pte tomos em cima de 
nossas mesas do estudo varias

historias universais, umas a a- 
lllrmar.outras a nogar ter snj.. >> 
«m onstro de v icios o  «lo tiran i
as- o inaudande do incêndio'<)a
• :i>lude « terna: averiyuem os ;i 
i|tujsião.

S i alguem  nos perguntar 
«itiem foi iptc mandou incvndiar 
Koma que lhes réspoudeaemosV 

C tvm  qut; ppdemos fazei-.> 
setn receio, expondo-lln-s as 
opiniòis dos historia'lores.

pei im itan te recobondo-as,
e.m eordani com o quo Ihé for 
mais couveniento.

• ► certo «• «pie não vim«:is <í foi- 
o llc o ii não quem maud'iu incen
diar Koma. razão porque tere- 
mo.s do lios basear sempr>) nos 
compendi< «s.

Sustentam muitos que Xero 
praticou innumoras atrocidades 
«lurauteo tempo em <juo gover- 
uoii o  povo romano, durante o 
tempo em quo prevaleceram  as 
suas leis. durante o  tempo em 
«lue a mencionada cidade este
ve sob a sua jurisdicção.

Si algum de vOs quiz.ordes 
uma prova oxacth da culpa ou 
iuçulpabilidado «le Xero. |n-cor- 
rei as paginas da historia, nolla 
Oneontrarcis a parte «pio so re
fere ã vida desse « monstro do 
crítnos o mntadÓr cruo l» nolla 
verois «pio X ero  começou bem
o seu governo ecom o  se tornou 
«lepo is oi«lenando a morte de 
sua esposa < >ctavia. da sua pro- 
gc  ni tora A grippa ,dos seus mes
tres plul«)sophos Soneca Uur- 
rhoo <le tantas outras vitimas 
innocentos.

I)a  analyse minuciosa desses 
factos podereis conclu ir si num 
«Indo iiioinonto. o  i«nrii»lA<|Uo o 
mundo perdeu» era  capaz, do 
ordenar ou não o  incêndio de 
R«unn.

«F o i ollo «pie e.om o  intuito <le 
reedilli-ar a cidade de líom a. 
fez. lançar fogo  a um bairro, 
acuz.aiifio desse crim e os inno
centes cristãos. . . »

Perm itti, le itor «joo eu faça 
uma pe«picna observação; En
tão para que uma cidade pros
pere. serã preciso por acaso in- 
cond ial-a ï

<>u seria  para quo os males 
que grasavatn a geração dosso
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toinpo, não contaminasse a go- 
raçiio do .futuro ?

Ta lvez quizesso, irfeondiando- 
a, o matando (ndos os seus ha
bitantes, oxcepto elle . qu eso  a- 
doptasse as regras que soffriam 
as creanciuhas quando nasciam 
cm Ësparta.

Porquo ou croio  quo para a 
rccdificaçào do uina cidado ou 
ainda ineliior, para quo uma c i
dade so orga altiva ontro as nu
tras, não 6 m ister recorrer ao
incondio.

O que Sabemos é que fosso 
Nero ou n ftoo  culpado do  cr i
me, que lho imputam, a histo
ria nos assegura quo Rom  a ar- 
dou m o  fogo  e  licou reduzidaom 
cinzas.

l î  nós que gostamos do 1er as 
historias dos nossos antepassa
dos. irem os folheando os com 
pêndios. formulando em nossa 
imaginarão, a ídea dos inartyri- 
<>s quo soflroram  agnelles que 
perseguidos polo fógo, çahiram 
exaustos, som forcas pelo chão, 
onde se achava a hecatombe 
tremenda, óndo a areia sunga- 
va  o  sangue daquolles infelizes
o  daqnouas innocentes crian- 
«jaS.

Joaó  M o n to l r o

HOMENAGEM
A o  querido mostre 

J osó  do  N a s c im en to  IVIoraos

A  «A  Vontade», oste jornal- 
sinho «pio hoje apparcce a luz 
diurna, honra-se, cm tratar da 
personalidade d 'este insigne 
Maranhense, que muito tem sa
bido honrar, a terra que lhe sor
via de ber«;o !

Nasceu aqui. aqui se creou e 
aqui se fez !

Isto (5 uma qualidade quo so 
vò bem pouco no meio cm que 
vivemos.

Miwûiniijiiio Murnofl, 
ta liojo :{7 amios; •> i|uo so ii.mIo 
d izer Ü7 annos «le verdadeira 
lueta pela vida !

Aecorrim as p.õrseguiijúÇs lhe 
têm sido feitas; perseguições 
essas, aliaz. mesquinhas. pro- 
m ovidas por uma meia du/.ia de 
despeitados que Naseim em o 
M oraes, <:om a sua lina e lucidn 
sapiência, reduz, sempre que 
surgem , a nada !

Achata com o se costuma d i
zer.

H oje,felizm ente.após ter,ven
cido a nvil cam panha», que so

lhe alovantava a cada passo, ei-
10 feliz o satisfeito, a fru ir do 
todos, o  am or >■ a sympalhia.

Na sua vida, quer publica, 
ijuer particular, defeitos não so 
lhe apontam que tendam :í mau- 
cu lardho a alma !

Pelo  con irario ; 6 o mais exi- 
gonto e escrupuloso em bem 
cum prir o  seu dever.

Como chefe do familia, <5 ox- 
tramento dedicado, carinhoso o 
oxtrem ecido. á essas pessoas 
quo préfazem  cm summa, a sua 
propria vida.

Tem  occupado diversos car-

f;os do destaquo, o d 'en tre *•!-
c.s. o  de reílactor do nGorroio 

da Tard o H. do d ircctor chefe 
d '«A  Patria », e lio io  o d e  lente 

1 de geographia no I.ycou .Mara
nhense e escripturario das l i 
bras do  Porto, servindo actual- 
monte do chefe.

N ós d '«A  Vontade» sabedo
res do annivorsario d ’oste il
lustre Maranhense, « o  mestre 
porcxce.llenoiai». não hesitamos 
s-r quer. um só momento, em 
lho render esta singela home
nagem, que não é m«»is do que 
uma provado muito que lhe que 
remos, desojando quo os dias 
quo hão do v ir, sejam cada vez 
a mais felizes, risonhos, cheios

I do g loria  '
A cceita -a  mestre.

■ >  . j  j > > »

AN’ X IV K R R A U IO

A o  ir T fk o d o  f * r o f .  N d t c lm o n io

P r l m n w r l l ,  n « o n h o ,  U n la i r r n t #  
D r u u r r *  m a l »  u m  ««««n o  < !• o i l i l o o r  l j .
C  n o v a n w  ni<* n  N o r«fcC *n C iia ;
011 M u d e  q u o  e n l i o  v u 'j i t i iM i 'U .

C  v o l * c  n o n o  l a r  •• c k m o n iM o ,
A *a  » n g n «  d j  A l » u ^ «  U o c «m o n t « ;
H o *  U b l o *  iu v o o i »  «|uo « k w f t m i . 1 t * ,  
l * r o c l a m i r i « o  m K t f « n o U  o m  c v id o n d a

i t  « m  f l o r e »  IA  n o  n l l o  m o n t t ,  
D # % c ^ r t ln »r t « io  m a u r o r a  
A  lu >  % o la r  t r o l A d *  «lo  u m a  f o n t » .

f l A o  • «  » a b e ,  l a l » » * ,  q u a lq u e r  q u a  «A ja ,  
A  U n  q u o  lA u  n i o n N i  n u  h o H io n t# .  
tH i)» t r# - i% o i M rm e  *» d lu  q u e  ao n lm a ja .

O A % T R O  R O C H A1Q.O.-013

*

C lu b  T h o a t ra l  A th en icn so
l|

>*•• d ia  23 do Fevere iro  lindo, 
fundou-se n 'esta lúipitnl o«Clitl> 
Theatral AdiciiionSO» cujo lim, 
será o di vertimento dos seus so-

I I cios.
liste «clulin tão recentemente 

fundado, conta já  um numero 
avuítado de socioS.

José da Silva Guimaráas

Liste illustre maranhense, 
clijn uoino épigraphe estas li
nhas, acabu do so form ar, em 
pharinacia, no dia 9 do audante.

Isto ô para nós <la « A  V on 
tade», maranhenses com o elle, 
m otivo do grande satisfação, 
força de. vontadr que tinha para 
so formar.

A «o ra  quo consegue o  sou 
ideal, o  seu sonho doirado, des
m edido deve ser o  seu conten
tamento. o  seu orgulho mesmo, 
porque Soube honrar o respei
tar o  nome da sua torra, a gran
de fama mio gosam  os mura- 
nh?nxe* onde quor quo chògaiii.

Foi approvado plenamente 
com  disiincção.

A o  illustre pharmacem ico o 
ã sua extrom ocida fam ilia. te
mos a hon rado  enviar o s  nos
sos sinceros cumprimentos.

)
■ y O

N A T A L
i  V

Fizerom  annos:

— no «lia l '  deste m ez, a cxm. 
sra. d. M aria da G loria Purga 
Nina. distinta professora que so 
tem feito oredóra da estima c da 
gratidão daquolles a quem ini- 

j, nistra as lu/es do sabor.
— em 0 a senhoríta Cotiiiha 

Metrellcs. o  professor Fran Pa- 
xeco . e <• bacharel João Caldas.

— c m l i i i  iuierossanle meni- 
; na liem oteria  Cantanhcde da

(;ruz.
— Oui '1 do mez vindouro, o 

liooista Adera ldo V ianna Ou- 
terres.

— em  12  a senhorita Neydo 
Soaros da Silva,

— om 17a sonhorita HaVmun- 
«la 1'erroira.

A todos os unívorsariauics,
« ( n ’u e o i l l f t i i v o n  :i*>  i K u i S f i K  « f t u

dações.

-•i-j» >

O. lYlarla R iho iro  Golannz

N o  d ia  7 dcsio m ez. colheu 
mais um frueto na arvoro do 
tempo que cultiva com traba
lho e honestidade, a exm  sra-
d. M aria líibeirn  Goiana/., es
p osado  liátiil e lectric ista  Josô 
Goiana/..

A ' fam ilia da aniversariante, 
apresentámos os  nossos sinco- 

ii ros parabéns.
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D e um passeio
<Ao rn<u a m é ijo  * » «< lr o  *1 .» S ilv .t )

N o  dia de anrio hoin. accoflon- 
cld ao podido-convito cie um <•«»!- 
lega, íui passeiar 110 sitio, onde 
goxoi bastante.

A*s»> horas.ii formosa Phebo. 
cândida c jiuni. apparcoia vu- 
garosamente por detraz das nr- | 
vores frondosas.

Fui com o fito df; vo ltar n<. 
dia seguinte di* manhã; mas, 
Iombraudo-mo dc  11111 com pro
misso. disse ao  co llcga  não po
der fícar;0  cllo.abriudo-so n um 
vocabulnrio oxlviiKo ( ! )  visava- 
mo cpnvencor para tioar— en
quanto mo mantinha lirme u ir- 
resoluto.

Vendo, porém. baldado os 
sotts esforços, rosoIvou Jovar- 
ute atO n cstrãda. onde trocamos 
os com prim entos do cosi ume; 
cucam iiihci-m e um Imito pres- 
sureso para p*Qtn <> bond na Fs- 
taçào.

Fm  chegando la tomei o  quo , 
estava airaz; mas, om vendo 
Irez  pequenas tomarem o 1I1  
frente, achei prudente ir para 
lá lambem.

Kram troz morenitas, gordu- 
duchasc apetitosas. Umá d 'ol- 
Jas trazia um form oso bouquet 
de mimosns borbo letas.. .

A o  bater da campainha, os 
burros velhos e magros, deram 
in icio a sua larírfa, mediante v> 
chicote rttde o fiíro, que lhe* 
cortava o pêllo. análogo á im- : 
piedade do.condiictór violento.

M a i» adiante, um rapaz todo 
elegante, ouvérgatulo um torno 
do cachómira azul. monóculo ao 
o lho. tomou o  bonde «pio corriò ] 
ji'ru  /«ovo ( ! )  u sentou-se 110 ban
co  onde estnvam :;s morenitas.

F  U n s  t a g a r o l l a v a m  e . . . e u  l l i o s  
a p r o c i v n  : i  <t f ita ,

<> nobre diabo caliiu na os- 
pnrrelia dc lhes olhar 0 . .  .está 
visto, cahiu no laço.

F  por m aior asnniro. •* eoiô 
pediu uma borboleta— cadauma 
djpll.us tirou uma borboleta do 
bouquet edoudho: e lle collóeóu | 
todos troz á lapella e . . .  bota 
prosa nisso !

t>s o lhos do marreco oram 
llumiuivomos; ollo mostrava-so 
apaixonado por todas trez ! . . .

F is que o  cocheiro  com eça a 
fazer a cobrança: Aproxim audo- 
so ao «jn oo fa » entregou-lhe o 
«cou pon » 0 oilc puxou do bolso 
do  oollctc uns m agros dez tos
tões em prata e deu ao cochei
ro; uste lhe pergunta:»? paro des

contar também dessas senho
ras ?

!•: o  camarada olhando muito 
sério para o  còeln-iro, torceu o 
b igode, nlizou n.cnhelloira, en* 
d iroilou a gravata, aecendou um 
c igarro  0 . por Um deixou esca- 

I par u riiy pallnlo. envolto nas fit- 
muradas grossas do cigarro- e 
de im proviso, ao roceb erdo  tro- 
co , saltou Aobqnd nrm dizer, 
rjiter, (/iHi noite. !

Caras borboletas.

Honriquo G iilmnrücs

C à o  que m orre
T e n h o  ( iv n n a  l i ,  p o t t r *  câo+tAh«% ,
O u »  c o n « u l i l r a m # n l a ;
T o n h o  t>OnrvA *1© « ,  jm l . r v  U lc M n h o  !...

q u o m  |.«Kfe o  q u o  c% lo  .«M rm l • ♦ n lo ?

C  • m iu o n t o  o  c h o r a  o  an lm .> l* in lK > ,
Oj dC*' *|u® t» l«ntamrrt{«,
U m  v n tfp  m â u  d r  n j d r i l o  m U q u I n h o ,  
J o y a - l f i o  rvc< lr.» %  m u i p « r v a r « a m f n 1 t .

Z . '  <|u* 41 vlrita « le  O ó r  o  » fo  A w n r y u r . » ,
O  |K »bro w n m n U m h o
fV o fW it t lo  O »  m o t o *  v id o  im ;<ú r,i I

W o r r o  o  b ic h in h o  *  O ■ r n o n » l r « i  t * vn «l*nU-
E *  QUO < |l« *  M > p r r * c f i | . i  O « l ^ * í n n l u r < i  
O  m a l  o  o  % i > f l r l m o n l o  I  A l m a  I

M t . n r l q u n  O u l m i i r â * » .

C O M O  AIV1EI

Dedicado a  gentil N. M . A . 
Carvalho,

O d înera  quasi iludo, O S;»l 
escondia os seus brilhantes ra i
os de luz na inllnitn abóboda c e 
leste. o leutamoute duitava-se 
sobrou  verde folhagem  tios bos
ques. < 1 «to iIlum inava com  os 

l seus últimos raios do luz palli- 
<la o amortecida. A  natureza a- 
presentava-so envolta no -cu 
terrível manto negro «lo molun- 
eholia e pavor; os jmssaros ro- 
uuindo-se em diversos grupos 
soltavam os seus últimos can
tos. que confundidos eom o mo
nótono sussurro dum regato 
visiidiu, íjiiudavani o  tior do SOI. 
A lem . a frouxa luz d uma lam- 
piula, mdicou-me a existência 
duma habitação sim ples, de pa
redes brancas, rodeada de a r
vores fruçtiforas. Fm vista <l es- 
ta apparição soberba,senti o  c o 
ração pulsar com  mais força, o 
rubor nas faeés, e llrnie no 
cam inhar 0 nos gestos 0 o  de
sejo do chegar.

Coni a impaciência de quem 
desviou-se da vereda que do viu 
segu ir 0 a tim idez de quem es
pera a recusa duma hospeda
ria, trauspuz a cerca de achas

toscas o uontcagudii.s, que de
fendia a herdado que me indi
cava a lu/, e ondo tne parecia ver 
a p a z e a  felicidado deuni lar ho
nesto. Tn-m ulo bati a poria 
principal do modesto o confor- 
taved edilicio; logo  ouvi o  rouco
movim ento da chave o pela 
fresta que a |.orla produzira, 
dois o lhos pretos com  moldu
ras da mesma cr.eneóontraram- 
sc com os uH:iis.litoi-os;erá uma 
mulher, um anjo <pte iliiha dis
ante de m im , do em po esbolto. 
jSorte ologam e, fuces roscas

1 cabellos c«>r de ébano. Um tou
cado modesto e levemente uor- 
fumado escondia a virgindade 
casta do anjo quo me fassi- 
uou 0 ti cujo destino unirei o  
mon. F  lá nessa herdade loi quo 
llquoi preso por aquelles olhos 
que prim eiro (itaram-me por 
nquello «:<• raç.áo que primeiro 
amou-mo o por aquelles labios 
quo com prim i aos meus num 
extase supremo.

-S . i . u í z . í y . & o i r » .

Parnguassii.

Matilià d«> inverno
( A o  o m l r ; o  J o i o  M c - n l o l r o )

Tudo era erm o o prCnhe do 
ternura.

A  chuva brandamente carre
gava co Iixo **pestilt*nto dos ruas. 
Da jantdla de casa. reverente
mente ou apreciava o  beílo es- 
pcciuculo da chuva, levando na 
enxurrada, ora  um c.ófo, vez.es 
uns barquinhos dc papel quo as 
crennças costumam s o lt a r  e 
sem pre «o  lixo ».

Do repente a chuva engros
sou; o uma menina de soiis l(ï 
annos mais ou menos, vinha 
correndo, trazendo profto nus 
m im osas mãos, o Ivrio— vestido 
dc cambraia fina.

Sem que eu menos espuras- 
so, olla, toda faceira, p ilam e e 
mimosa, entrou p ra doutro do 
corredor do casa; e eu, em pos
sado de um cu idado extrem o,' 
fui mais que do pressa offcro- 
cer-lho a sala, para passar a 
ch u va ...

A sós na sala, não deixam os 
esperdiçar o  tempo; travamos 
logo  conversa, pendente mutu
amente á um mesmo Om— hão 
tardou muito cm lá chegarmos.

Então, tudo nos sorria, tudo 
nos fala viva. o dircctamentú aos 
corações.

O Sol, oste verdadeiro fóco do
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luz, quo rògo lorl-.s os phono- 
im u os  da naiur/i, com  a «un for- 
«;a centrifuga, tM  mesntò <>s in
ventados polos homens, j:V se 
deixava esconder no üoaso; c 
nOs. som fom e, som sôde, som 
imda emfim quo nos pudesse 
encommodar. em lx-vccidos mt

fonte da am izade, no rio dn ter
nura, no mar do carinho, pen- 
savãmos chover ainda !

Honríquo Cuim ariles.

N‘ : noticia «pie damos na sc- 
mn.d i pagõi i,sobro José da S íl- 
da GuinmrãOs. onde se Io: gran-

I»o > lis fação força de vontade,
eia-so: grande satisfação, poi -

<jue > conhecem os o sabemos 
da K'vîndü «fo rça  do vontade» 
que tinlia para se formar.
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CONTKA C) RI IklîM \TlSMO
G O T T A S  DE ïa iM G U A H Y

N â«» iMiiiti’ in  h « n i  im .-icu rio

Puram ente Vegeta l

V K N D K -S Ë  NA
P h a rm a c ia  J ésu s  R u a  d o  S a n t ’A nna , 4 3 2

«.Miamlo ii'-iilniin medicamento lhe> tonlia dado 
rosullado no (inludisin », grippa, (iutïuen/u) 

o febiVí-S do q'ûalipier caracter. expe
rimentem amda u infallivol

S O R B 1L IM A  J E S U S
i > brilhante rosultadnqtio aiitnuicio ■' confirmado 

pela* curas obtidas com o uso d ’est».- precio.
>•> medicamento «pio age sogurament«; nu 

econom ia, <>xpurgant|o.ú de todos 
estes mulo-'.

I)i ‘|»iisiti• ''••im I: - - Pli:irm;u-i:i SA  N IT A  l iIA  

7 3 —Rua G ra n d e - -7 3 —Maranhão

a , a í i o a í d s .  t / c s t z c
Aniillojj-vütieò, VuJnerario. líofiolveiitc o Parasi- 

tieida.
F O R M U L A D A  •: r/ IA riiPU LAD A  P O R

J J Í S f  S  A  . O f t M h S
A D erm atoc lda  J E S U S  umae«.mbinnoão 

de ingredientes aetiyox que produz um reme- 
dio seguro o inlallivel nas doenças iuflain- 

matorias c parasitaria* da poMú, 
como soiani;

Eczem a, úlceras, cancros, daríhros. 
espinhas, cobro iros , empingens, fr ie í-  

ras, mentr.gra, sarna, tinha, lupos, 
e ry s :pela, suor dos pés, 

picadas de  insectos, golpes, etc.

P Ü M Ã R
F u m a r  cigar ro s . Sciíltorrrs.
N ’csti- iiiiiii<1«• q iif  so «li/:
I)<: m n gtias  •• rlissJ ihoivs,
S«'i si* fon-iu os Kuln X 

F tu n c in  i »  C ig a r r o s  R A I O  X !
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.0 ocio ’ÿ 'ia b c a .
Soin]>ru quo nosÆ dndo a ven

tura dó ira if rd a  personagem île 
broJcUoiii*** illuKirjfih, e princi
palmente 'Se miinwilienses. co- 
inn foi João I.isboa, Miniinios 
impulsivamente n coração bater 
repleto 'le  contentamento !

Couicuutmcnio oSîje, quó, lit* 
tingindo aoseu  grrtom ui'ieleva- 
do, choya-nos a encher a iilma
• le grande desvaticoimento.

li* nssim «|iic nós'. nos dn «A  
Von lude» que (auto nos orgu
lhamos d e io r  n o iii» patrieio, a 
sympathien figura <le Joào l.is- 
boa, o vulto inoxciuecivot «le to
dos os tempos, Ilio rendoiiws 
bojo. humildo e respeitosamen
te esta homenagem justn.

\à<> vim os tratrar a<|iii, <la 
biographin de Joao I.isboa, u<»- 
tiivel çs^riptor m aran h ense; 
ruesmo porquo todo •• iila ïa- 
nhensonove copi^or jTïï». j i  par 
um prinoip ii» c  menos por uni 
devor.

< > u Maranhão», este soberbo 
l\stado do norte, forue purissi- 
nia île (inas pérolas. doudo o* 
maiiarain ok Gonçalves Dins. 
o sS o ie ro  rios Hei*.'**-' « idoricòf? 
Mendes,.os .loílo I.isboa. e tan* 
iis>i• 11os'Vtuil‘os quo osmallisa- 
ram e enobreceram  com paiu- 
vras d ’o iib , as p-igitios dauossu 
liistorin, ufana-se vaidosamen
te. por ter po.«suido uni lillio 
exti-emeeido, (nie tanio lbo foi 
util '

V ède lodnr. com oé belle, des- 
frillior se. onde quer que seju. 
os nossos cotnprndios dû h is
toria*. <• verm os brilh.-Mitinncu- 
ti* os feitos vonturosos dos nos- 
S O S  l i l l l o j W W f l i l f v ^  1

Nô-< que princip iam os com 
us letras, nós quo som oscsiu - 
dam osi im îtem o-los !—  porquo
• avsim , quo so bonrn a terni
n a t a l

Kstam osem  p leu osoeu loX  X . 
ein pleno vordor dos uossosan- 
I I  O S  ’

T en lfcm ó» embora, para ro* 
a lisar os nossos sonho*. de In
et r-.r bastante !

Óuom sabe dns luetns a quo 
se tevo <lo expôr João Lisboa, 
para g a jg a r ja o  elevado grão  !

Cerlam em o *■ haviam de per
seguir. de fazer amargar um 
pouco— o que. nliiís. muito 
provável para queill coulera, 

Mns que importa. se dopriis 
de Ilido isso. i« rccoin|>cnsa bru
ta. amouisando os undesquo se 
sollrí*. avigorando os dias quo 
siivgem  v->mm-osos ?

Ãnlve a memória de João l.is- 
bo.a !

(V IE U  V I V E R

A  lu< iitr ii ludar o'«o» il̂ kqnytnv»
D #  » i m  v î t . »  e i « * : r A A d O |  u b o m ) n n v # l .  
A » » l m  *< «  I m o l r v  •  a o n o i ,
A  l u e l i r  o  u  «o lT r s * r - - « ( « c o n ftó l f t v v l  ?...

Q u e  í n l « r ,  %«• t v ï u  h U l rt r !rt» t ,\ im iu v o » ,  
O i t « I í *  «ju«* h é l i u m  o  ?Luettr. Kílírrr n m*l«» mut« íyrunno* D.<MA «»ilo rnlfti!onh3>tl®l«il»*el |
S M f r o ,  p a d e ç o  m u lt o ,  «» • *m ;n *o  r in c fo ,

.%% v f e e » ,  „  yni^,
H o in  i l l i « r  i i  r»íi\Q u «m  quo r>»lou • « u t l i w l o .

m lu ftA
O »  m  i l f *  « l i ' i t i »  %««ÎA v n l  «nry>»n< 1 <»
— T » n « a  o  - u.. . i

Honritjuo Gulmnraos.
_

CctJ

1< \  C M I i - i d v i S  ( •  ( l e ^ M l l T J u l o s l .

•Sobr<* o  titulo acim a, acaba 
di- publicar uma óxellcnte obra 
lite ra m , o nõsso querido mes
tre, José ilo  Nascim em o Mora- 
os.

Km eada p.igina quo f-e 1<>, eu- 
couira-se mu tesouro de hclle- 
za, pondo em relevo o  lino cu l
tivo intelldÒtual do seu abalisa- 
do autor.

Kste livro  ù por demais diguo 
•Je nota e <le apreciação; c so 
mente os nullos, os despeitados 
e os invojõsoí» poderão conte.s- 
inr o '-•ti» verdado.

V im os no » O Jornal" o na 
«P a eo tillia » uma ligeira noticia 
sobre a apparição da obra: no
ticia essa. que não satisfaz, 
condigujinicnio, ao alto mereci- 
memo dos \ encidos e dego- 
uerado.s» — K ’ que aijui na nos
sa terra, não se costuma opreei- 
a raqu illo  que é verdadeiram en
te bello.

Mas isto depõe contra uma 
raça, contra o< princip ios de* 
um povo que se educa !

N’ôs <|tie começamos, n6s da

«  A \‘oiiiadu*' <pie ainda nos sen
timos fraros na vidrt literária, 
mus que j:i sabi-mos dar valor 
ils coizns. enviamos ita.juj. im 
nosso mostro amado, . n<>ssos 
parabéns -ineeros.

A  Í L L U S Â O

A iliusà > !i]>o«s:mdo,í<edi i es
pirito de muitas ppg<óas, lym 
leito  quo essas, depois <|tié mal 
aprendem a lêr o b.a, ba.so con* 
siderení * i i I i í k k ,  sonhando so
mente com anri'i'das que serãi 
ciugidns em suas frontes. A - 
Itimuas ha, quo. respondendo 
na aula ao professor, dm is ou 
tres perguntas ensinadas, con- 
sideram -se MbUin.

Aiiinuun-so com outras suas 
collegas ò constituem uma /»i- 
ntllinha compósin <io rabia * <ia 
f/rççíit, ÿm a  vez constituiria »  
imm-íiüiinr, as wAiVw constituem 
pote, falia ml o  com  as suascolle- 
gas. somente quando precisam 
de um lapis ou »le outro objecto 
util ;i vida escolar. Ha pessoas 
que o profess<ir se lhe faz algu
ma pergunta referindo-se no 
ponto quo vai entrar em umas 
das provas cseripta ou oral soa  
arguida u.no sabe c so por sua 
felicidade as suascoUogas a en
sinam. <iu olla rospondo eofimulo. 
das paginas dos c o m p ê n d io s , 
essa possça sente-se orgulhosa, 
rid iciilarisam  os seus collegas 
ouq nãoc<dlam, dassilicam -uos 
de iucomprehonsiveis.

Qual o  m otivo porquo So ufa
na a pessoa que procode assim T 
A resposta que dçu,brotou do 
luudo do r a c io c in io  que fez 
quando o professor lho dirigiu 
a pergunta, omanou <la sua pro
pria comprohensáo t K lla não 
foi ensinada por seus co llegas T 
Com o 0 que a arguida so sente 
com o aqiiellas rainhas do ou- 
tr ora  senhoras de muitas tor
ras e de muitos s e n h o r io s ?  
Pobre persuadida ri vosso fada- 
rio sera cheio de arrependim en
to; principalmente quando osti- 
verdes cm uma reunião o que 
propusorotn um probloma a re
so lver ou nmn questão a decidir 
respoitante a uma das matorias
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doque já  tondes exame 7 Como 
vós que em todos as aulas ad- 
qu iné is  notas boas, ire is  resol- 
vo ra  questão suscitada, so tudo 
que re-spoudiots em aula era en
sinado por vossos collegas ?

Como livrarvos-heis d»; uma 
situação dessa f  E ‘ penoso ver
se muitas vozes o  professor fa
zer perguntas á  alumnas que se 
consideram *abia*. Gomo a ar- 
guída tijlo sabe respondel-a por
que não estuda, porque tem a 
presumpçào de sabor muita 
cotiza, gagueja o laz momices, 
principalmente se a resposta 
tem um nome extrangeiro: Olín 
aproveita-so da occasião, litige 
fazer esforços para pronunciai*
o o termina por não d izer nada. 
l ia  poucos dias contem plei um 
facto que sendo encarado de 
perto, é dev«5ras tristo para ã- 
«luellas (p ioso ju lgando possui
doras do grandes culturas in- 
tollectuaos: fo i o  s e g u in te —  
Uma pUíade ridiculnrrsava as 
suas collegas, disondo cousas 
não compatíveis do uma pes
soa em pleno gòso  de todas as 
suas faculdades: proforiram pa
lavras quo muitás creancitilins 
da aprendizagem  não proferiam 
porque com  o pequeno raciocí
nio que possuem veriam  não 
ficava bom, ridicularisando os 
seus collegas, pois oram todos 
alumnos e não se consideravam 
sábios entre os outros líu con- 
temphivauqueHasquejulgando- 
sodõtas. supinns cm curso do 
humanidade. p r o fe r ia m  tais 
cousas. Tiimhom a iIlusão che
gou ao estado supor-agudo, fa- 
sondo que ollas sc julgassem 
aptas, com grandes pratica e 
profundo* owtmlnri |>ur» dispu
tarem <*s mais importantes car
gos de uma nacionalidade.

Como 6 triste !

Josri M o n to iro .
I

R eco rd ação

Quão pequeninos òrnm meus 
o lhos para dcsç.òrtínar tudo o 
todo aquellc Oceano magostOfto 
que perdia-so ao longo do  hori- 
sonte, parecendo confundir-so

c o m o  firmamento o quo beija
va tambem as límpidas areias 
da praia em quo mo achava. On
das e ondas rolavam umas so
bre outras n'um gem er conti-

1 miado o bravio.
Densas nuvens corriam  no 

espaço, com o que espuvoridas.
ü  so lju  no occaso estendia 

por sobre as vagas.òstuantes, os 
sous últimos e dóirados raios 
com o se  neste contacto sublimo 
estivesse a soltar o  osculo da 
despedida d esse dia. A  uatu- 
resa tornava-se lugubre. Eram 
seis horas. A noite aproximava- 
se. H oras angustiosas seriam 
para mim. que tinlia d'util lado
o ru g ir do Oceano o do outro, o 
murmurio da folhagem dos bos
ques visinhos. sc não estivesse 
alli a imagom dos meus sonhos, 
a companheira da minh'alma, 
cuja dtvitiul palavra que sem 
pre parecia dominar tudo. tor
nando assim poético, cheio de 
prazer essas horas que me pa
receram aterrorisadoras.

Poraguassú

•S. Luiz. 20— 4— 'MT}.

T K I  S  A X X O S

(A  • v n K o r i t . i  Z o +  C o r r e i ^ }

H o jo  q u o  a  m ir .> r »  w m  «•t» l . in J o  tln riii, 
O o o  P h p b o  c o m  fu lq ^ r  y » » «  lu r  o t to n t ; » ;
O  « l i *  .* I I  • íV rr l, «• m n o l l#  r.r>dd, 
C iA U n d ú  | * fr fu n v e *  n> c o m t n U .

O  rf u l u r o  q u o  n  p n r t +  p u r » »  «»
O  f * l r t  v W a ,  f i ' r *  r»A% J n m ilU  In ftn d n ;
O l i  i| u « m V i r t u d «  m ò r  jm» *  o k n ln ,
O h  t . .  K « « n  ( l ^ k L o l im lo r  nJrt I o # *  f l l i td * .

r o c t o c l o M 'J o  V ir lu d a ,
Q u i rcrt.lt» d o  A t»«tr<K > lo  <iue r l l n  «n ln ,

u t  d « n « a «  n » v o t i «  d it a m p l l  
lo i fo .

n n «* jo rn - » «>  o% C  o  qu t«
W fi» *  a l i o  q u «  « t o »  d o  M im *

In ’ »  7 . -
- - O  r o r n ^ o  «fw m i o .  C  ou  n K o  « b M i u

10— S—tu:.;

C a s t r o  R ocha .

FELICIA
(P a ra  Z o ro a s tro  V ioirii)

S im . afirmou Felieia .com  do 
çura.

O iiue iné lova a fazer destas 
<loudiccs. não <* mais que um 
e «p ír ito  arrogante com o qual 
tive a desdita de conviver.
• Calou-se.

A póz um curto silencio, sus
pirou contristada, o viraiido-so

para a entrada quo dá accesso 
íi sala do jantar, continuou:

— Eu. quo não suppuiilia na 
vida passar momentos tão orn
eis, sinto-m e com o levada do 
vencida um dospenhadoiro 
horrivel.

— Mas. quem õ culpada do 
tudo isso ( . .  : alguém interro
gou.

— Não soi. A o  mesmo tempo 
quo clam o contra mim, a v in 
gança merecida, alenta-mo a 
esperança de quo não fui pecca- 
dõra.

Não. Ku não culpo nom cuti- 
demno. por isso. minha alma ou 
outro ser qualquer quo mo ro- 
prozoute.

Somente posso adiantar, quo. 
sc; o  fam igerado Lucifer, mo en
tregou ás azas do poecado ,fo i 
exclusivamente para resalvar 
uma vingança sua, porque não 
quiz annuir âs suas ideias.

E m esm o assim, não o  creio  
suMlciente para ju lgar as mi
nhas acções.

Creio em  Deus. 
ri a seu serviço, pouco se mo 

vai ao caso, que esteja perdida 
ao mundo, quando nunca o a- 
bandonei, o jam ais esta lem
brança se mo perpassarrt á mon
te.
..Parem  bei •!•■ vinyar-me.

Sei quê *i sixriedade ino do- 
testa agora; que o mundo apre
goa . ã mim, capitulo por capi
tu lo.as mesquinhas insirueçüos 
de sua vida.

Mtu*yn. que prezo o  nome 
dos m eusiintûpassados. o  mais. 
embora ti’e.Mo ostu d osem  que 
a flõr da virgindade me acolnp. 
term iuantememe o affirm a, não 
descerei mais um sA grrto. a- 
Idin do mau passo a que o  Des
tino mo arrojou.

Sou arrepend ida .. .
S ere i liei no comprimento das 

pointas que me veuham a cahir 
aos hombros. e , se algum dia,

i v ir  coberta da neve casta da ve 
lhice. esta fronte que tanto mo 
envergonhou iK* ju ' onludo, |K>- 
derei então bem alto, e.\nrimir 
o  apreço que tòm, os arrepen
didos do peccado.

Havia, corca de duas horas 
OStavam assim conversando, a 
Felic ia  o João C iriaco, miaudo, 
pela fresta <la janella, enxerga
vam a escuridão noturna, quo 
lépida, vinha surprehende-los, 
n ‘aquellc d ia logo (ão ehoio cio 
i-xelnmaçõos o gem idos d o lo ro 
sos.



A  V O N T A D E

A li, n ’um recanto da habita
ção  «le Foliota, ante sous ollios 
amortûcidos pelos emanações 
do son ospirito. «leparava-se a 
assassina figura do dosvirgina-
• lor de sua alina.

E lle m orrera, sim , porque o 
cruel punhal que olla trazia, 
so mergulhara s e d o n io ,  110 
monstruoso VK)ito do crim inoso.

E oil-a a philosophai- do pas
sado, som lembrar-se que ,Üm 
•lia, uma rcstea do peucado lho 
bâtera ameaçadora m on t o as 
portas ! . .  .'

Pobre Felicia  ! . . .

C a s t r o  R o c h n .

N A T A L

Fizeram  annos:

— n od ia  1 "> do marco j>. p. a 
interessante menina Hem eteria 
Montoiro. applicada alumna do 
Colleg io  dos lïosas.

— no dia 10, a talentosa pro- 
fossoranda, '/.ois Corvoira.

— n od ia  13 h intelligente -me
nina Eglantinc M onteiro, tam- 
bom alumna do  Collogio  das 
Rosas.

— no dia 14. o interessante 
Raymundo de A ssis Rocha.

— no dia 23 o  intelligente ly- 
ce is taJorgedaS ilvn  Guimarães

Faz annoS:

— Hojo. a exm . sra. d. Pos- 
sidonia Corvoira. virtuosa es- 
posa do sr. Raÿmundb Cervei- 
r a .

A  todos comprimentaihos.

P r o fe s s o r  F r a n  P n ch o co

Pela, passagem do sou anni- 
versario nàtnliciO, o »  membros 
<lo Centro Republicano Portu- 
guez cfTociuarnm no d ia  0 do 
M arçó, uma sessão solomne: a 
esta, assistiram muitas fam íli
as. e cavallciros, adm iradores 
dos altos predicados literários 
do que 0 possuidor o professor 
Fran Pacheco. N’ o salão nobro 
do centro, teve lugar a inau- 
guraçfto do retrato dosso illus
tre oseriptor.

A  «< Vontade» apresenta ao i l
lustre o provecto professor as 
suas saudações.

À I

D o p u t n d o  C u n h n  l Y l a o h n d o

Transcorreu  a l i  do corren
te moz. a data natalicia d 'esto 
illustre representante no Con- 
gresso Federai.

S. E xe., cuji) mandato foi ro- 
novado nola ele içào de 30 de 
Janeiro a jçsto anno, distingue- 
se morinonto, entre outros, pe
la aptidão o conhecim ento das 
lois <|uc regom  •> nosso Paiz.

«A  Vontade» rendendo este 
m erecido preito, saUda-o cor- 
dialmonie.

P r o fe s s o r  Nascimento 
IVIoraes

Decorreu brilhante a mani
festarão <|ue por parte de seus 
adm iradores e am igos, reccbcu 
dtn 10 do mer. p. p.. dia do seu 
âtm iversorio natalicio. o  illus
tre Prof. Josô <lo Naseim ruto 
Moraes.

A  fam ília d 'este provecto c- 
ducador, sompro captivante, 
ôm receber os sous am igos, não 
deixou  a lgo  a  dosdjar.

A o  brinde, saudaram o anni- 
versariaute, os estudantes Ju
lio  Silva. José M aria Rocha c 
J'»sil M onteiro; os l>rs. ! ,u «  
Serra de M oraos Rego o A lvaro 
Rocha, ã todos respondendo o 
homenageado, n ‘um cloqunte 
im proviso, no <|ual fez realçar 
mais uma vez os sous dotes m- 
tellectuacs.

A ' todos os prozentesfoi ser
vido uni copo d 'agua fria.

Durante o dia e a noite, este
ve sua residenoia repleta «le 
possôas que 11)0 foram levât* os 
votos <le felic idado. por mais
f.sse anno de passagem por es
te mundo. no quai o  h ouest O c

tirobo nunca si vai dosaperce- 
lido das aleivosias gratuitas.

A  paz do  tou la r i io  santuário 
do teu coração,

E ia pois.

Professor J. Alfredo Fer
nandes

Justo e, que prostomos uma 
homunagom a esso o.ujo nome 
epigrapha estas linhas.

Com o jornalista , vem pr^se- 
guindo. sem pre, no vasto cam 
po da imprensa, ganhando do 
quando orn vez grandes victo- 
rias. E com o  professor, desom-

Penhou e tem desempenhado 
rilliantemente a sua difticil

missão. a A  V on tade», oonhe- 
eodora de sua grande persona
lidade apresenta.lhu os mais 
sinceros saudarcs, pela passa
gem a 20 do sou auniversario 
natalicio,

Dr. O sca r  Galvào

O natalicio do 1 *r. O scar Gai • 
vùo não podia passar «lesaper- 
M.-bido entre nõs da «A  Vonta
d e » e estudantes, que subopios 
comprohendor o  i ju a n to  nos 
houra o  nome «le tàoex im io  pa
tríc io . que representa hojo uni 
dos factores de grande nom ea
da ua douta classe medica «la 
uossa terra.

Entro os briosos estudantes 
«Io ntísso l.yceu, do «jual d i
gníssim o d irector esse illustra- 
do m edico, notava-se também 
caloroso euthusiasmo. Quer um 
e outro sexo «leste estabeleci
mento de ensino, flzeram-lhe 
expressivas manifestações e of- 
forocorarn-lhe valiosos mimos.

A o  distincto anniversariante 
— ainda quo tardiamente—  nòs 
da «A  Vontade», enviamos as 
nossas congratulações.

Oaseacsvc

( A 1 Nèhom)
Chovia.
De instante a instante, ouvia- 

se o  ribombar «lo trovào e o  sus
su rro  le lr ico  das arvores. Re- 
lainpagos, rasgavam de quando 
cm vez as camadas «le nuvens 
negras quo encobriam o  lírma- 
meiito. O s lavradores, senti- 
am-so satisfeitos, porque em 
brove, fariam as suas colhútas. 
Os passarinhos, occultos por a l
gum as folhas, saiam debaixo 
délias, quando u chuva so tòr- 
ntiv» niuie tini», oncudimn :nu»a 
azas o depois soltavam triuados, 
quu se confundiam com o g e 
m er do vento e com o  coaxar 
das rãs. A s  roseiras do um ja r
dim , quo havia ao  lado da casa 
de Brazila, interessante m eni
na. do feições encantadoras, ca. 
hellos crospos. difTundinm jtro- 
mas que enii>olsamavam af|uel- 
la atemosfera de manhã «le in
verno.

A s  nuvens negras do que es
tava tinto o  cOu. foram se dis
persando; o  sol doclinava. não 
com todo o seu resplendor, po-
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rein como déclina nas tartles 
do inverno, em  que n arngém 
passa suavpmente.em quo o c li
ma 6 ameno. V en de quo a tar
de aprc/.ciuava uni panorama 
mais poolioo do  quo uni ama- 
nlift, Brasila e suas irm ãs fo
ram brincar no jardim . Som  
.quo cilas vissem, Brasila foi 
passear polos prados; quo (lcá- 
vam próxim o do sua casa. Bra* 
s i la ontrotovo.se om apanhar 
flores o om brovo osfnva A mar
gem do uni riacho. Empregou 
todos os osforços para vor-se l i

vro das aguas, jtorom depois do 
luctar bastante, falleeou,

Fra noite!
A s suas irmãos, rccollioram- 

soAcasa. Notaram  qu oe lla  nâo 
as havia acompanhado. Julgan
do, que olla estivesse om casa 
dc uma visinha, oudo gostava 
sem pre do ir brincar, não liga
ram importância ao caso. Em 
vendo demora da  menina, us 
sons pais mandaram-na procu
rar, porem ludo foi euilnildo. 
N o  d ia  seguinte, encontraram 
n  co rpo  da Üreaiiça, cercado do

flores, boiando om cinin das 
nguas, o o  sol com as suas chia
pas d ’o iro , ilum inava o  rôstode 
aquolla quo parecia ainda ter 
os sorrisos nos lnbios.

Os passarinhos, «umpoleirn- 
vam-se ondo havia acontecido 
o caso, e ai, entoavam gorgi-ios, 
quo oram  acompanhados pelo 
c iciar da briza lias folhagons. e 
pelo murmúrio quo produziam 
as nguas, de encontro As m ar
gens do riacho.

J o s ô  iYlontolro

O Sur. sofro di; eallos !
SA tom callos quem quoi*, i torque <> Cal- 

lol Jesus ostrao eallos sem «loi* em ho
ras

A i ! quem sofro de eallos {
Quem sofre (  !
Se usarem o Callol óstarlnm livros des

se horrivel solrimemto.
I "sai o Callol o vorois !

I F * U Í V t « «

Fumar e.igurros, Senhores.
X ’este mundo que Ht> diz:
De maguas o dissabores,
86 se forem os Rato X

Fumem os Cigarros RAIO  X !

CONTKA C) RMEUM XTI^MO
G O T T A S  DE T A N G U A H Y

Xào contem L>durelo nóm merourfo 

Puram ente Vegeta l

V K N D K -S E  N A

P l ia rm o c ia  J esu s  Rua  do  Sunt ’Anna, 4 3 2

F.'ta alfaiataria õ a imlc;iCJiH eofu A wC^ese», 
nào alterou o preço <& ^uas(ohr:is^^S  

e prima om -4
os seus f  r e g u *..

Vizitem a A lfa iataria  S ^C ru z
v .

R l ’ .\ l )K  S A X 'T  A N X A  X 12-Maranlíúo

c T  m  t o  o i  ci r, t f  o û'JCC

Anûllogostico, Vuliiorario. Resolvente o l'amsi- 
itrfdn.

F O R M U L A D A  E  IYIANIP U L A D A  P O R

J 1C SU S  A .  G O M h S

A Derrriatocida J E S U S  ú uma combinarão 
do ingredioiitos aetivos que produz um renie- 

d io soguro o infallivo! nas doenças inflam- 
matorins o parasitárias da polio, 

com o sejam:

Eczem a, ulcéras, cancros, darthros, 
espinhas, cobre iros , empingens, fr ie i- 

ras, mentagra, sarna, tinha, lupos, 
orysipeia, suor dos pós, 

p icadas de insectos, golpes, etc.

GONCCIDa  JKSU^
A mais proinpta, a mais segura da actuolidadÒ: 

IN F A L L IV E L

Injoeção :niti-b|7-uuoiTÍiagiea

(Juaiido neuhum medicamento lhes tenha dado 
resultado no paludismo, grippe. (iiiHuonzn) 

o febres do qualquer caracter, expe
rimentem ainda a infnlíível

S O R B 1L IN A  JE SU S

( j  brilhantp resultadoquo anuuncio ó  confirmado 
líola^ curas obtidas com o uso d ‘osto p recio 

so medicamento que ago seguramente ua 
econom ia, expurgando-a do todos 

estos maios.

Deposito gOrâl:--Ph:lrmiipiu S A X I T A R I A  

7 3 —Rua G ran de—7 3 — Maranhão
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<*rgam l i t c ra ro ,  indeperiflcntc c noticioso

Anno II M aranhão, 6  de  Janeiro de 1916 Wum. 3

Coin cortczo, iî sem duvida, 
o 1./ de Janeiro umn dos datas 
mais im portante» un historia 
•la Iminnnidado.

Iilla  nos rocorda um aconto- 
cimonto dos mais notavois que 
atô então toni occorrido.

Evocu essa data o dia cm 
ouo as nnçôos. do m ãos (la- 
dns. soni distincçùo do classe 
ou posição, proclamaram a fra
ternidade goral dns povos.

«O  1.- do Janeiro 0, pois, a 
traducçào fiel, oxacta, d ’uma 
cauza por todos os lodos svm- 
patliicn, d 'um  facto que nobili- 
ta.um pai/.; 0 a data que .sym
bolisa uma das mais nobres’  as
pirações dum povo quo sejn o 
desojo da concordio, da harmo
nia entre as nações.

E ' mesm o ju sto  «pie si a pa- 
tria— o  am ado berço quo nos 
ouviu o prim eiro vagido, nos 
foz brotar no coração o  grnto 
sentimento de fraternidade, do 
união uacional.v universo— es
to berço commum da hnmani- 
dndo. faça su rg ir om nosso es
pirito o  não menos grato  senti
mento de fraternidado’ nnivor- 
snl, isto é ,o  sentimento de ros- 
jioito e am or :is outras nações».

l i  com o marca liojo o  princi
pio de uma nova vida, £ subli
m e. 0 d ígniliconte esta dato.

O atino do 1915 cedeu seu 
lugar ao sou substituto— 1916.

E o  povo quo attentamenio 
olhava para o partida dc* um o, 
unúio>;nmomo, esperava a clic-
gada do outro, conta somento 
com o melhoramento gcrol.

E nós, d ’ «A  V on tade», dese
jam os muito do coração a to
dos os quo nos l«5cm, quo o an
no de 1915 seja repleto do po- 
rennes felicidades.

K ’ o quo ulmojuinos.

e s è r e :  c u r s o ;

PKOSAS...
Em certas tordos moicncho- 

licas do nosso Maranhão, pas
seava tristem ente um joVon ra
paz de nomo líom ualdo, quo,

A N JO
N c » l - o  v e r t o » .  I iu m í l i j o »  < iue Io  In ç o  
V o r - t o »  » o n «  t j w ç o ,  I n t u i t o . ,  I r e o l c r * . » . -  
D c U i l  * u  d o l l o  « o b r o  o  1 *0  r u q i lç o
C r a i o  p u n h a d o  <in m l m o w  O o r »> .

K  A  o n o a  e m a  u n i .te l io a < lo  l i x o  
D o  « I I . » »  I l r . i ln t  o  a l r n l i c n l c *  c o m n ,
O Ar v n r d c .  t i r o n c » ,  u * i . l - o  c o r  t o  C tupnoo 
l~ a r o  <li> ( « t i a *  u m  b o t iq u o t  <1©

E n c n n la  <fn rr lIn h M In m , l o m o  ct\C,anlO, 
• ■ w n i o u  I c n l s v õ o  <ta i ,n tu r « i i> .
V l j í r l M ,  e o l o u r c c e  o » I o  m u u  c a n lo i

C o '  o  l e u  o l h a r  t io  n w j i . l r . i l  t x . l l o r a  
n  o  «*|| « o r r U o  n n g o l l^ o ,  « o  « .m io  
E u  lo  m o r v e o ,  «m io  d o  . i m o r - T l i t r o / a  I

H f i iH i i t m  f l u lm n r ú c *

segundo mo dizem , pensativo 
andava, som prestar atlcução a 
tudo. Todos  o s  seus collegas, 
com o 0 natural, procuravam 
alogral-o . d istrah il-o. emfim, 
faziam tudo para o  bem estar 
dt* Komualdo.

Um dia encontrou-se com  se u 
predilcçtissin io am igo Mario. 
Esto, assim quo o  viu. estrem e, 
ceu do alegrias; porém , notou 
a mudança enorm e de sua phy- 
sionom ia e quo Roniualdó esta
va do qualquer forma conimo- 
vido. Kotuunldo. d is «c  M ario , o 
teu semblanto do humildo, as 
tuas oxprossões quo commo- 
vem, os teus gostos inoculos. 
as- tuas palavras saudosas . 
tudo iiie faz crôr que o  dissa
bor fez «Io tou coração o leito. 
M ario , respondeu líom ualdo: 
traduzes em mim tudo quanto 
expressam  os meus sentidos; 
mas, od izorR cn u snd jsto  ! nem 
posso. 6 tão futil o tão vulgar, 
que não era para mo fazer en
tristecer. Komualdo, replicou 
M ario: sé em  mim recoi.heces 
a lealdade um am igo, so hoje lo 
m ereço a confiança d 'antes, não 
negues rno d izer nquillo que mo 
tornará pensativo para rompre. 
M ario, murmurou Komualdo: 
iá nem quero dizer-to, pela futi
lidade do facto, mas. se t> quo 
oxiges. ou to contarei.

llou vo  ha poucos tempos om 
o I.yeeu  do nosso listado uma 
celeberrim n prova oscripta de 
H istoria Natural.

Basta, d is*e M ario: é esta a 
causa dos teus gestos, ponsaros
o palavras quo ttjnto cornmo- 

_______________ - ■ jà , J1 .

vem t  Ora, OU pensei que se tra
tasse do coisu mais util. Qtio- 
rias.^iorventura, que num es- 
tabolecimonto com o «qu elle , 
não houyesso provas csenptas l 
M ario, replicou líom ualdo: não 
cheguei no ponto em que que
ria. deixa-m e continuar. Eu, 
que ha tempos tinha feito uma. 
a qual. seirundo ouvi dizer. não 
satisfez o  lente, resolvi d'outra 
vez satisfa/cl-o N o  dia 'm arca
do  para esta agarrei um com 
pêndio adoptado no estabeleci
mento. puz ao laiio e cojiiei to 
da a coisa- Jã tinha mo esqueci
do «Ia prova (convicto S-juo o li
vro estava certo ), quando em 
uma aula muito depois tive a 
noticia, <|Uu não houve quem 
siitislizcssií o  lüiito e eu então 
ando pensativo, iriste. acabru
nhado, pensando por qual com 
pêndio devo cop ia ra  outra p ro 
va oscripta que houver.

A
Grun.

•' N X jMD

C o m o  s e  v o r il 'ic a  eq u a çõe s

P n r o  M .  U .

— X iguaià <lóso,—dizia Celsa 
ao sou >icollega-mostre>i, no 
m eio da mais v iva  dosaitençào. 
IV>se.— repetia ehoio do » i  o  no
vel rnatneniftlico ú sua amavcl 
alumnnsinhn, sempro palidu, 
risonha e graccjnmo.

V erifique ,— ordena, com gra
vidade mal arranjada, o  nosso 
im provisado professor:— veja
mos. minha Coisa, so 0 rea l
mente osso o resultado da e'jua- 
ção.

Não sei. respondo fechando 
os o lhos o sym pajhico discípu
la,— não sei «seu » Hugo do . . .  
d o . . .  (o  noivio do fam ilia do 
uma sua am iga) i>o>, vocò ê o 
nam orado do . .  . I.oonor, não 0 
verdade ? Vricò não é õ . . .  (pio 
esero.vi.ui uqucllo conto num jo r- 
nalzinho / .  E ‘ o  S r.. tenho 
c e r te z a .. .  P. quo 0 d<. « í -» l-stu- 
dante» i  Quando circu la ? Vocò 
collnborou nesso numéro quo 
vai circu lar Ÿ Dedicou algum 
trahalho ã sua . . .  l.olinha '/
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A n n u a l ....................2 . 0 0 0
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Mu nfto. respondo o nosso ho- 
roc: o, levando a conversa para 
a parte ijuo lhe fez bâter o  corn- 
çâo. adeantou:— olhe, doixe do 
mo «am o la r» com o nom odossa 
moça; ella  tom namorado, c ou 
não quero ter rival. So eu não 
fa llo  coin ossamohina, non  ella 
com inigo, que quer m a is ? Cui
dem os co in n osco . . .

— Ora ! nào. digu-ino, ficará 
s6 entre nóâ, o  sr. tom alguma 
coisa  com Lolinha, não <3 cer
to t . . .  E  antes que o interro
gado respondesse, continuou: — 
tom, eu soi quo tem, so nota; o, 
quando se toca nisto. o Sr. ru- 
borisado. so mostra acanhado, 
pouco faila, mas porqu»‘ Y 
Ah  ! eu sei: !ombro-so daquello 
d ia, quo olla chogou juuto de 
nós o, logo  quo com ovam os a 
conversar, o  Sr. ompallideceu, 
torcou-so todo, riu-so. licou 
nervoso, a desinanchar-so ont 
protestos. . .

O Sr. nam ora-a.d iga. Eu não, 
respondo todo tremulo o joven  
o p ro fessor" o, procurando sa- 
h ir murmurn:— são horas do 
jantar, vou-me embora. Adeus.

A  A lgobra  (icou para um la
d o . . .  o assim vtrillcou-so a 
eq u a çã o .. .

Pnrnrjuassú.

A E L L A . . .

Vi-a . numa dessas manhãs 
tropicaes, viva com o os bri
lhantes raio^ «solares: formosa 
o  fneoiro.

V i-a , £ morena de olhos pre
tos o. brilhantes.

V i-a ; uma .santa, graciosa, 
a sua voz -íaviosa do sertaneja 
tr.w fascinou, ouvi-á urna só vez 
fo i bastante pára que não mais 
a esquecesse.

C.raciosa e meiga, dc seus 
rosoos tabios partom o perfumo 
finbriagador do ainòr. .‘Simples 
nu conversa. «S agrndavol on- 
vil-a, expressiva, phrases bol- 
lissimns, pronunciadas com es
mero.

S im ples do trajar, a voz p

A  V O N T A D E

Desfazendo...
A  U >I lo u jo u r .

K 1 v * r d « 4 t ,  q u e r id a ,  n l o  m r n t l r * m i  
E u  h o n to m  fu i  a o  M l k ,  m a *  l e  J u ro ,
P o r  tu d o  q u a n to  ê  b # l lo . lm m * n * o  •  p u r o ,  
Q u o  a  o u t r e m  m « u i  a m 6 r e *  n i o  f l o r i 

r a m ...

E  q u a n to  aa  Im p o e tu r o *  q u o  * u r g l r a m  
E m  d « «a b o iH >  <*«> n o t t o  b e l  fu tu ro ,
M i o  mXo m i l t  q u o  u m  d e s f e i t o .  e u  to

a * « e g u r o ,
D o *  In v e jo a o *  q u o  d a n ç a r  m o  v ir a m . . .

C .  o m  1 1  q u o  o u  v e j o  o  m o u  fu tu r o
o b o r to ,

P o r q u e  q u o r e e  la n ^ a r - m o  n 'u m  dea*r«<> , 
€*em  m o  « * c u t  a r ,  t e m  m o  e e o u t a r  p r i 

m e i r o  ?

O lh a ,  n S o  o l ç e * . . .  © rA  n o  q u o  e u  to  d ig o ,  
Q u e  * * m p r o  o n « o n t r a r i «  u m  g r a n d e

a m ig o ,
U m  v a e e a l lo » .  q u e r l  d A , v e r d a d e i r o  f

S. Loli-91*.
C l l m e n U  Q u e d e *

m oira quo a vi trajava-so de 
branco: alvo com o as v«st*s 
brancas de um anjo.

Jovial, pareco-mo uma mari-

Sosa poisando sobro as flõrcs 
o um prado, boijaudo-as e c o 

lhendo-us para ornar-se com as 
mais bollas que o  enfeitavam, 
tornando-a ainda assim mais 
tentadora, poróm sem pre sim 
ples no trajar.

A sua flôr pred ilectaó a sau
dado, testemunha a lembrança 
dn infância, os d ias mais fe li
zes que um indivíduo pode ter 
neste inundo de ch im cras, aon
de a vida <í curta e passageira 
com o o rolatnpago.

A  vida 6 a rozoira o a infan- 
dia é o  botão do roso, a m oci
dade 6 o  ornam ento da vida hu
mana. a opoca do alegrias, do 
aventuras o das esperanças «le 
um povo od e  uma familin e do 
próprio  indivíduo: e uma voz 
murcha a rosa, pordondo todo 
o  seu esplendor, assim 6 o tim 
da vida material.

Achando-m e na cpoca  do 
chimeras. do vordadoiros so 
nhos e abismos insondavois co 
mo 6 a mocidado: tudo eúo co- 
parnnças e alegrias.

E lla . .  . «5 para mim uma san- 
ta, adoro-a; tenho urn album do 
o iro  o  unico nome quo escripto 
lenho <3 o delia . .  . cncerrado 
numa ca ixa  quo somento cila 
a j>o-Je abrir; é o  meu coração.

A doro-a , ó a flõr dos campos 
verdejnntes, enfeita a todos os 
tabuleiros de llôre's, £ o  lyrio.

Assim  ó e l la . . .  a liór de 
mous sonhos, a deusa de meus 
amores.

Adoro-a, porquo «5 express i
va, meiga, fácoira. form osa o

•nada de todos os predicados

ossonciaes para a felicidade do 
um . .  . estudante.

F .  P l f lu í l r ^ d o .

A MODA
Já vai bom longo o  d ia  em 

quo.no nosso tno iosocia l fomo- 
nino, fo i introduzida a moda 
das «sa ias estoques».

E  <J preciso dizer: Com quo 
difficuldado !

A s  primeiras a uza-las, foram 
classificadas do baixos con
ceitos.

E  houve mesmo, at6, quem 
fosso vaiada pela molecagem 
vadia das ruas.

Os chefes des fam ilia protos- 
tavam altivamente, que as suas 
(Ilhas não haviam dc uzar, abso
lutamente, semelhnnto m oda ...

l î  n’ uma guorra inconfessá
vel combatiam tenazmente o 
uso das «sa ias  estoques». .

A s  velhas (ali ! quantas vozes 
mo ri) quando viam de “ saia 
ostoquo' , uma bella creatura- 
sinha, deixando moldurar-lho 
as fórm as do corpinho osbolto 0 
tentador, pairavam para con- 
fompla-la: o n um “ dosconju- 
ro ”  do desproso e um “ cro- 
d o ”  do iroma . . .  iam-so . . .  a 
olhar . . .  a o lh a r . . . para traz, 
do guando om voz.

Mas. aos pouco o pouco a 
m oda foi pegando, c de tal ma- 
uoira, quo as nroprias velhas 
c , quo já  nom (lavam •‘a ze ite ’ 
uzavam-n’as tambem.

K ora o  ch ic ! . . .
Então, niuguem mais ropara- 

va o ninguém mais reprovava a 
“ m od a "; o pelo contrario.

N os  passoios, nos cinomas. 
nos thoatros. o om todn parlo 
em flni, ora só o quo so via.

E  quo dolicia não era, so ver 
uma pequena toda “ sm art", 
num trocadilho do pernas indi- 
y.ivol, du ‘ sala estoquo", a nos 
deixar pensar algumas vozes, 
om um novo Earaiso, om cuja 
vida. a legres com o os passari
nhos, fo lizes com o as flores, 
fossem os viver, gosamk» ou c o 
mendo 0 doou fruto, assim com*» 
A dão  o  c o m eu .. .por “ innocen- 
c io ...H o jo . a  moda o “ saia lar
ga ” -^ quanto mais larga molhor

Vejam  esto mundo com o ó.
Dantes, quando veio om mo- 

da a*. “ saias estoqu es", era a 
volhice-quom falava e reprova
va; agora, com  o uso das 
“ saias la rgas ", C* a mocídude, 
essa m ocidade do olhar vivo o
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pcnoiranie.aflt-ita a contemplar 
e u desfrutar üunbem, pelas 

•fôrmas, os m im osos corpinhos 
dasg rac iosas  sonhom as. ipiem 
fnja c f|Uom déplora. nliaz. n 
tristíssim a ideia dosso anjo 
mão, (uma velha <|uo não sa 

, casou naturalmente) quo lovo 
t«l lembrança.

K nuazo iodas já  usam as 
>:iias l-a*r;g-a-S.

Tempos liouve oui quo loi m o
da umas almofadas do d i
verso » tamanhos, quo so pu
nham nos quadris (para fazer 
eadoira) por baixo dt»S voates c. 
qucSocIiam avam ^anquiiihas” .

Houvo, ainda, umas tacs 
do ••saias balõos” , quc.mui- 
to longü lambem jã  so vão os 
tempos, saudosissim os para 
as quo improvaram as “ saias 
cstoquos” , 0111 quo ostivoram 
cm uso.

Na marcha Gin quo. vào ns 
modas, ou moôstou convoncen- 
do quo.om  b reve .se  está usan
do- novamente- “ n tiqu iiiliãs"; 
eu já  imo d igo  "sa ia s  ba lões” ! 
porque, so assim o  for. já  será 
não tor mais essa cc isa  preciosa 
quo.so chama— Gòsto !

•So bcin quo as “ sains Jar
das”  ja  o  soja.

Porqu e.d iga-se a verdade,as 
••saias estoques" não são so- 
mente do m aior elegância, c o 
mo do m aior vantagem . .. mo
netária; o  quo não acontece com 
as "sa ia s  la rgas " quo. não sô, 
são do tuna falta de gosto êon- 
aidoravel, com o lambem do 
m aior "desvan tagem ” .

E vòjam o contrasto: “ saia
estoque” ; "sa ia  l-a -r-g -a "; nom 
ao monos, assim, assim ; nom lá, 
nom cá.

Emtirn . . .
Eli o os mous olhos, quo já  

nos tínhamos acostum ado a 
Contemplar . ,  as "sa ia s  esto
qu es ", levemente envolvendo 
um corpo leve , terem os do nos 
habituai-, ou ninlhnr. «Io nos
contentar com  o gosto  estraga
do das iliodislas c os caprichos 
da íTorte.

I4»nrl<ru«

N a  em briaguez da idade 

I

I.ovaiitará-se de uma ligeira 
enferm idade. que por alguns 
dias o mantivera prezo ao  le i
to, -o sympatliizado estudante 
Franco."

O KIM 1)0 A  MO li
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M < . .  c h o r a ,
f fA o  «o f f r « a ( u m  d ia ,  o  q u o  r l l j  t o f f r o  
_  _  .  o o o rv »
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J  q u o  m o  l l c e t U i  m a r t ; r v e » i o
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T i r o - m o  a  v lr tn  q u o  v l v o r  n A o  p o » * o
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n » , m u n d o  C - « IO .

dozòsote anos, pobro, dotado do 
pouca intclligcncia ou aliás ne
nhuma, porom passava por 1er- 
visfo que estudava <.» sempre 
conseguia fazer ligura nas au. 
la.S <pio freqüentava, sendo por 
isso a lvo  de e log ios por parte 
dos seus professores.

Franco estudava no Ly<;< u. 
Soubera so im por á'estim a dos 
seus co llegas. quo não viam no 
jovpn 1‘Mudahto um pretencio- 
•/.o. com o muitos ha, mas um 
atuavel o modesto "V o u n g  
m au".

Entro outros am igos contava 
com o verdadeiros os seguintes: 
Antonio, Mennquo, Josô o Car
los.

11
Naquello  dia qtiC Se levantara, 
fôra  vizitár o querido I.ycõu. 
oiK io liòaí» lições lho tinham s i
do ministradas, otulo continua
va a beber sabedoria o respirar 
um oxigên io  puro, om lim .om lo 
ora querido e considerado por 
suas virgens, incautas o bôas 
amiguinhas.

Transpuz.çra os humbmes da 
tosca porta quo aos liceistas 
actuaos fo i dada, desde quo so 
deu a fuzão outro os dois esta
belecimentos: Norm al o f-ycou.

Chego ia  a prim eira sala d » 
aula. N e lla  fazia a dészenxahi- 
da o a/oinada gyinnnstioa sob 
as ordens retumbantes «Io dis- 
lincto Palm erio , o apreciado 
quarto anno.

P o r entro os rostozinhos alo- 
gres, jov iaes, tornos 0 meigos, 
descobriu Franco um, quo até 
então não o  conhecia, m asque 
desde logo  só lhe inspirou pai• 
xãh.

Demais, observou que elle 
era irrezistivcl nos seus galan
teio.s, pois a convòrsa quo pro ; 
curou ontabolar o obteve cot 
grande adm iração sua, deixi1

Era uma qulniniiisia. Conta
va esta joven no mnximo quin
ze floridas primaveras, possuiu 
n tez morena, olhos 0 cabellos 
negros, trajava um yc-Nlido do 
eõr creme, com uma faixa cor 
do rose. cíngindo mimosa o <lo- 
licadiimento o seu lindo bu*to.

- A segu ir.

r ^ . i i v c n o o  s .í í i i o »

Antonio F  C osta

Antonio Falcão Costa, moço 
ainda, contava com  um futuro 
risonho o cheio de felicidades.

Filho do  dr. Odylo.de M oura 
Costa o «I. I.aura "lto«a  Falcão 
(■•>'ta. nnscou na cidade do T lie - 
rezina á 17 do setem bro do l.SÍ *s 
o  bnptizou-se na mesma c ida
de. SOilflo sons padrinhos o dr. 
Pedro  Kinygdio da S ilva  líios , 
antigo ju iz do «lircito <losta <*a- 
pitaí e d. M ari’i \‘ . de Moura 
1'alcáo.

l''stui)ou prim eiras letras 
coni a professora normalistü'd. 
Firmina Sobreiro  ç foram seus 
professores uo cui-so .sceunda- 
r io  os drs. A lberto o Adalberto 
Lima.

Em l ‘.H)3 em barcou para M a
naus, afim de conclu ir seus es 
tudos secundários <• morou nes
sa cidade em companhia «!•» 
seu tio  o  dr. Jo «e de Moura 
Costa;

Freqüentou o fiisjitu io  e o  
'.yci-u Maranb.cnso at<J o «lia J.’» 
de setem bro de 191”». quando 
seguiu para líec ifo  aflui ae c in - 
sur a (''acuidade ile  Direito.

Coui nlguric <lo seu sro llogns 
fundou uo Maranhão <> jornal 
«A  Patria », revelando sor pos
suidor de uma crvstallina intel- 
ligencia.

Cpnio seu am igpquoera , não 
podih. doixar de d izer algnnm 
cotiza respeito a sua vida, ll- 
çaiido.ostas palavras coriio um 
pequeno preito á sua mçmoria.

R e tra to  a Lapes

I l E Z L W i O  

E ' morena.
Tem  os cabollos pretos, oa- 

dulados, com prim ento rolgti- 
lar. quo muito lha com nõo i>' 
porlil.

A  physionomia viva parece
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A  fcoiito adm irável envolvo a 
graça do uma angolica.

A s  palpebras furnocom nos 
o lhos pretos, vivos, brilhantes 
o seductores a ottracçâo de uni 
iman.

O nnriz, pontéagudo o peque
no, parc ce retocar-lhe o roslo.

A  bocca. tùobûiii foitn.dâ-mo 
a impressão de uma caixinha 
do jo ins preciosas.

A face, d'tixu estacionaria 
duas dessas bcllas rosas, que 
so mo aprosentu utna co rsvm - 
pathica e  modesta.

A s  orelhas poquonns m aior 
graça lhe dão.

O tronco. «5 adm iravelmente 
boni talhad '*.

Os membros, ju lgo -os  tornea
dos polo mais purfoito artista.

Etnlim, sou porte o fferece 
distineção a todosquo teem ,co 
mo ou, a casualidado do a co 
nhecer.

Itesido n a « Frescura», peque
no povoado, ligado ã V illa  por 
uma ponte do madeira, quo j:i 
souto alguma dor do_ velhice. 
A li fui a serviço o tive o  accaso 
feliz de a vor atravessando a 
rua cobortrt de areia, que eu 
vencia com  difliculdado o muito 
cuidado para não encher os 
sapatos, não podendo por isso 
mesmo olhal-a dc perto. Achei 
impossivol que tanta bolleza 
existisse incógnita naquolle lo* 
gar. abandonada pot esses ca
prichos grosse iros da socieda
de. quo lazoudo justiça em re
conhecer a sua boa procodon-

cia  e os seus bollos procedi
mentos: a desprezou naquolla 
solidão. P o rqu e .S rs . represou-, 
tantos da sociedado Cururupu- 
ouse. despro/.am-ua assim ? ! 
A o  voltar da comm issão quo 
fui desem penhar, deparèí-aTim  
uma das janellas de uma casa 
modesta e, com o lho tirasse o 
chapéu, correspondou-mo com 
um arzinho todo gracioso. Vo io- 
tn oon tãoa  idón, Srâ. leitores, 
do I h es a p roso ntar o — rezu mo— 
acima, pelo qual peço desculpa 
por não tel-a retractádo como 
Krncsto rotractou a Am jjaro 
uaquelle romaüCC «H is to r ia d o  
um beijo », porque devo confes
sar quo rsta ponna 0 de um 
priucipianto do prim eira prova.

Jotn Va

f j - o a - u a
A ntiílog istico , Vu lnorario. Rósofente e Parasi- 

ticida.
P O R n i U L A D A  E  M A N I P U L A D A  P O R

J J 2 S U S  A . G O M h S  
A  Dorm atoc ida J E S U S  ti uma combinação 

do ingredientes actives que produz um rem é
d io  seguro e in lallio i nos doenças iuflam- 

matorias o parasitárias da pelle, 
com o sejam:

Eczem a, úlceras, cancros, darthros. 
espinhas, cob re iros ,  empingens, fr ie i-  

ras , m entagra, sarna, tinha, Ittpos, 
erysipela, suor dos pés, 

p icadas de insectos, aolpes, etc.

Calo! Jesus
O  tiniiM) re m e i l io  p a ra  rii\saggVég&i* c o m p le 

ta m e n te  o  c a l lo  <• torln su a  ra iz

Exm. Sur. Pharmaoôutjco 
Jesus N o rb e r to  G om es

Kua Grande, 73— S. I.u iz
Saudações

h com u maxiina satisfação que scion tilicoa  
V. lix e . o s  inous sinéoros agradecim entos em tos- 
■ cmuiiho. ;i eftcacia da vossa excelente prepara
ção, D K ItM À T O C ID A . cuja acção terapêutica 
(oi-mo do otim o resultado.

O êde-iiio . sofria  ntfozmoute de enorm e ” eo- 
|‘.-iíiro”  quo mo foz usar muitos medicamentos, 
improfiyuamontc, ate que, morcè de Deus, vim  a 
usar o  portentoso DER.M ATOf.M D A. >pt<-, com o 
por oncauto curou-m e coinplotnlneiite em poucos 
dias do tão asquerosa enferm idade.

Podeis fazer uso desta com o vos convier.
Sou do V, Exc. monor criada ograooeida

A M orm ò D iifir ii’
S I.uiz M rr.m hão,— 1(1— 15—1)11

R u a  d o  8<'* " , r <3

(guando nenhum medicamento lhes tonha dado 
resultado no paludismo, grippe, (influenza) 

e fobres do qualquer caracter, expe
rimentem ainda a in fallivol

S O R B IL IN A  JE S U S
O brilhante rosuladoquo anuuncio «i confirm ado 

pelas curas obtidas com o uso d'osto precio 
so medicamento que age seguramente na 

oconom ia, expurgando-a de todos 
ostos maios.

Deposito goial:--r>ltanna<.,ia SANITARIA 
7 3 - -R u a  G ran d e—73--IY iaranhão

GONOCIDA JESUS
E ' um modicameuto do acção prompta. segu- 

e in fallivol nas blennorrhngias (G O N O R R N E - 
'AS> antigas ou recontos: aplacando as d o re s 0 fa
cilitando a passagem dn urina.

A ge  fortem ente sobro os G Ò NO C CO CU S, fa- 
s o i k I i :  desaparecer o  corrim onto no fim do segun
do ou tercoiro  dia.

>ra

Illm . Sur. Pharm aceutico

Jesus N o rb e r to  G om es
Pharm acia San ítaria Rua Gram le, 73-Mnranlião

Attosto quo depois d e  muitos rom edtos .em 
pregados numa frieira, adquorida em folhas hú
midas o augmentáda ja  pela irritação do outros 
medicamentos, recorri a sua Derm atocida. 
onde, sem exagero, om 1res d ias. obtivo a cura ra
dical.

Assim , nor esto indicação, cum pro um dôvor 
dc gratidão lhe agrádocor, por m eio deste attesta, 
do. que po^lôrj'. publical-o. mira tornar m ais c o 
nhecida essn maravilhosa tiierapoutica.

S. L u iz -4 do M arço do 19ir> 

fta i/ n u tn d o  J o ã o  C o q u e ir o  A m n h a
E m pregado  do Fazondn


